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Concluirmos hoje o patrioti-
co appelo que a ilhistre Con-
ferencia ele S. Vicente -de Pau-
1 i o, auspiciosamente fundada 
n'esta ridente viela, dirige a 
todos os corações bem forma-
dos. p. 

N'esta ultima parte deste 
appelo, recorre a Conferellcla 
à Caridade, paira reconcdlaç<6o 
do rico com o pobre, para re-
solução da questáo soeial, chie 
tantas reinas tem causado tia 

sociedade contemporanea. 
A Caridade, rainha excelsa 

de todas as virtudes, a viela da 
]fossa alma, é de , necessidade 
ser exercida por todos os chris-
ti"tos, para a consecuç<S,o do seu 
fins ultimo. 1)iz o graudeapos-
tolo: « Quando eu fallasse a 
lingua dos Anjos e dos ho-
mens, quando eu tivesse sei-
encia bastante para penetrar 
tOdhS ÓS 111YsteriõS+ e 1;asi;alife 

fé para transportar molntanhias; 
quando eu desse todos os meus 
bens aos pobres e entregasse o 
meu corpo ás clmammas, se 
alio tiver caridade, nada. sou, 
e de nada lrne serve tudo isto». 

E' que a esmola dadti ao po-
bre, o soecorro levado ao af-• 
tlicto e a consolaçib ao deles- cila podeiii concorrer todos os 
perado, (levem ser feitas por aµ -
mor de Deus e pala sempre 
Lhe agradar. Diz Santo Tho-
nlaz: « De todas as virtudes, 

as theologaes sito as renais ex-
cellentes, porque tendem im-
mediatamente a Deus, regra 
de toda a perfeiçito, e, entre 

as virtudes theologaes, a mais 
excellentc -6 a que anais corn-
petentemente se dirige a Deus 
e•due se fixa nn'elle e, por elle; 
esta 6 a caridade». 

0 pri-ncipal merito d'esta 
virtude está na sua intenção. 
Mas, porque os exemplos ope-
ram por vezes fructos inaravi-
lhosos e servem de incitamen-
to aos adormecidos, desconve-
niente em regra nito é a pu-
blicidade de estes actos meri-
torios. 

Por isso é que "t Confereln-
cia, em seus relatorios e em 
seus appclos, nos irtL dando 
conta, das benemerencias rece-
bidas, c0rn honra para os que 
ampnraI11 OS necessitados. 

Não, tomeinos, porém, dema-
siado espaço: 

E de que recursos dispõe a 
Conferencia para fazer face lts 
despezas que necessariamente 
tens corri os seus pobres? 

Apenas o pequeno rendi-
mento da collecta. A c611ecta 
é uin peditorio secreto, que o 
thesoureiro da mesa das Con-
ferencias é obrigado a fazer no 
frnm de cada relinirio. I?entr•o 
da sacea qu3 se lhe apreselrta, 
o conferente deita a quantia 
que entende dever dar, 

l•" milito pouco, (111.111 V.. , 

e dir ìo todos os barccl.lernses, 
e muito pouco para accudir 
a tanta miscria que por alli 

se vê. 
E' certo. 1', porque precisa-

m os d.e soccorros é que resol-
vemos fazer esta exposiç,--io pa-
ra que todos fiquem conhecen-
do a nossa Conferencia, adi.ni-
rern os seus beneficios, pensem 
nó que ella pÓdera prestar a 
I3arcellos e a auxiliem. 

Todos podem ajuda-1a Con-
tribuindo com quotas iliensaes 
oit semltllaes permanentes, ou 
com unia quantia annual i11a1S 
avultada. 

Necessitamos tanlbem do or-
gallisar uma rouparia e para 

que tiverem roupas e factos e 
calçados usados, que pouco 
valor representam para aquel-
les que os dito, mas sito nniii-
tas vezes preciosos para os ili-
di gentes. 

Ninguetri, ten.ios a certeza, 
ha- de negar-nos o seu l,ppoio, 
o seu auxilio, porque todos os 
(lhe afinam o bem sentem sem-

pre grande satisfação em ver 
homens de todas as posições e 
edades, separados erre opiniões 
alas uilidos " 11a mesina erpn4a, 

penetral•Clil nas aguas furta-

das do podre e alai experimen-
tarem as impressões que sem-
pre causa a vista da in]Ser.•ia, 

contribuindo d'este modo para 
a difficil reconciliação do po-
bre com o rico, e dos que sof-
frem com os felizes d'este inun-
do. 

:1 V.... Sru•. Director a-
gradeceilios i silo at,tenç,lo eni 

extremo amavel e pedimos o 
seu valioso alixillo pala esta 

oura, buileíicelnte. 

A G'w J•erencia de S. iTieenle 
de Paulo» 

0 dever inai.s instante da, 
hora presente, que não pode 
<admittir addiamentos, é o obti-
io pecti niirio para chie, nos 
campos da batalha, não falte 
a assistencia religiosa., 
A subscripç<•o esta'  aberta é 

nenhum eatholico- deve deixar 
de fallar à chamada. 

:lias, o exercicio da Carida-
de não tem treguas: aos nos-
sos ouvidos chegarei já os la-
mentos ( tos pobres, que se de-
batera no estert8r da • miseria. 
Não Mies voltemos as costas. 

Pó elos tenipo• 
Ora o diabo reão é tendeiro? 
'Mudo destrarnbilhado desde 

a data ri revisão e desde esta à 
ideia que presidiu ao comizien-
tario do facto hist,)rico. I: tão 
destrambilhado que o pó dos 
tempos do numero passado fi-
cou verdadeiramente reduzido 

Mas o que passoi-i, passou; 
e aguas ruão moerei 

inoinho. Avante, ao d'hoje. 
,--A fé na vietoria, o amor 

1S psltria e a abnegação christá 
coai o factor elo "despreso pela, 
vida, diao erlm resultado iliTr epn-
l.og• ,issonlbl•oso cóliStr•tiido'So-
bre urna cadeia de factos, cu-
jo inicio se conlnmemorrt hoje 
em ariniversarlo. 

Em 2I-2-916 começam os -
gIlemiies a atacar Verdun. 

A. M. 

•ll••sciml••ão • aclollol 
para a assistencia relí-
giosa em campanha 

Cunnpram todos os eatholi- 
cos o sen dever, contribuindo 
na .medida das suas,forças, pa-
ra as despesas com os capel-
lã,és voluntarios que tenharn 
do partir pana os campos de 
batalha e culto alli exercido, 
a fina de prestarem assistencia 
religiosa aos nossos Soldados. 

Sal.do do n.° riuterior 32:600 
Fraliçisco de S a l l e s 

Faria e Silva.   2:000 

Em Earcellos, continha 
aberta a subscripçáo no esta-
belecirnnentos dos snrs.: 

João Carlos G'oellto dez C•r'uz, 
ru t Ba1joria de 1••reitas. 

o 

tlurelio liamos, Largo da 
Porta Nobre. 

Sebastiâo Pereira de Brito, 
rala do Infante D. Henrique. 

Todo de Souza, rua D. An-
tonio Barroso; e Lambem nas 
redacções da folha da Alanhïì 
e Acç«o Social. ' 

Areias de Villar e Ma-
gdalena-Lista dos subscri-
ptores d'Cstas freguezias: 

Parocho Narcizo Lopes d'Almeida, 
2:500. Antonio d'A>raujo, 200: Agosti-
nho José da Silva Mattos, 1:560. Anto-
nio Lopes, 20. José Joaquim Rodri-
gues Torres, 500. Rosa Coreixas, 1U0. 
José Joaquim Gomes, 200. Domingos 
Lopes, 200. Maria Joaquina, 20. Luiz 
I ornandes Lopes, 40. Antonio Dias 
Rodrigues, 100. Francisco Dias Rodri-
gues, 60. Maria da Conceição ela Silva 
Mattos, 200. Augusto Joaquim Rodii-
Mues, 50. Maria de Faria Ramos, 160. 
oão Baptista da Silva, 40. Manuel da. 

Silva Valerio, 100. Manoel F. Lopes, 
100. Francisco Barbosa da Costa, 40. 
Joaquina Rosa dê Mattos, 160. Eduar-
do Henrique, 1CO. João Egidio da Sil-
va, 40. Antonia Maria Fernandes, 60. 
Domingos da. Silva Sousa, 100. João 
Ferreira, 60. Anna Joaquina da Silva, 
20. João I'ernandes Torres, 100. Anto-
ni.o Joaquim Rodrigues, 60. Olaria iVti-
quelina, 100. Airtonio Gonçalves Fer-
reira, 100. José Joaquim da Silva, 100. 
Manoel Gonçalves dos Santos, 100. 
Joaquim Fernandes, 1.00. Joaquim Pei-
xoto, 200. Antão Joaquim Barbosa, 
100. Da.vid de Araujo, 100. Antonio de 
Souza, 100. Adelino de faria Fertian-
des, 200. Agostinho Lopes Loureiro, 
200. Manoel Lopes Loureiro, 100. Ana 
tomo Joaquim Esteves, 200. João Lo-
pes, 500. Francisco José de Souza, 40. 
Antonio dos Santos, 60. Theresa de 
Sorna \Mattos, 400. Manuel Joaquim 
Meirelles, 40. Anna Olaria, tio. Olaria 
Fernandes, 60. José; Joaquim Pinheiro, 
20, Maria Pinheiro, 40. Maria de Je-
sus, W. José da Silva, 100. Antonio da 
Silva, 500. Paulino José do Couto, 100. 
Maria Lopes, 100. Antonio de Azeve-
do Mattos, 200. José Lopes da Cunha, 
160. José Martins' dos Santos, 40. Ola-
ria da Silva Coelho, 500. Thereza ide 
Araujo, W. Antonia Ferreira,100. Ma-
ria de Jesus da Silva, 200. Rosa Cor-
reia 'Peixeira, 200. Luiza Loureiro, 30. 
Leopoldina Lopes Barroso, 1:000. Joa-
quim Lourenço da Silva, (io. Rosa. 
Gonçalves dos Santos, Zoo. Manoel de 
Sousa, 80. Cieinentina de Faria Ra-
mos, 40. Luíza Alves da Silva, Zoo. 
Joát.o Baptista Alves da Silvâ, 4.0. Al-
varo Lopes Barroso, Soo. Antonio d'A-
quino, too. João Lopes Loureiro, too. 
Anna de Jesus, :'oo. Antonio Faustino 
de Villas-boas, 12). :Maria de Jesus 
Rodrigues Pefeira, 20. Joaquim Edu-
ardo Loureiro, 50. Maria Fernandes, 
to. Luiz José da Costa, too. Manuel 
Maria. Cortez, 50. Manuel Joaquim 
Freitas, too. Manoel Gonçalves Fer-
reira, too. pita de Faria, Zoo. Bar-
tholomeu José* Barbosa, 60. Total reis 
15:530. 

TH0 TEMSEU LADO BOM! 
Contra os nossos habitos, 

transcrevemos o seguinte, do 
«Diario Nacional»: 

(J-Ta pessoas que resinun-
gan) a toda a hora, com rasão 
ou sem rasão. Parece que nas-
ceram parir, se, lamentar, quei-
xar, aborrecer, soffrer, chorar! 
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A.c••o •ocï•l 

E dir-se-hia que não tiveram 
unia só vez cinco minutos fe-
lizes na vida para saberem, ao 
menos, o que é urna alegria. 

São desgraçados que nunca 
souberam v£r o lado boro que 
todas as coisas toem. Ora, ve-
jam V. Ex.as: 

Por decreto governamental 
foi a Companhia do Oaz obri-
gada a diminuir de 50 0[0 a 
illuminação da cidade. Podia 
ser muito peior, não e ver da-
dado? Pois foi o bastante para 
que os pessimistas começassem 
logo a gemer, a gritar, a ba 
raftistar e a maldizer da Com-
panhia, do governo, da vida! 

Nenhum quiz saber elos can-
dieiros que ficavam accesos, 
mas todos fixavam as vistes 
nos apabados que, aluis, dão 
muito mais trabalho a crer. Já 
é ser - de rná raça. . 

Ias ha rnai.s! Honteui, n'u-
ma rua de Lisboa, os poucos 
candieiros accesos tinham a 
luz tão diminuida que milita 
gente imaginou que era já o 
petrolefr a pretender dlrniiliiii' 

as trevas. 
Não se via nada, Ia isso é 

verdade! Mas devia agradecer-
se a boa vontade de quem os 
mandára aecender. 

Pois houve logo quem dis-
sésse: 

—Mais valia deixal-ns apa-
gados! Isto até parece troça: 

0 imprudente e leviano cri-
tico não soube, ou não quiz 
,comprehender que os candiei-
ros public•os ostentavam rrquel-
le microbio de luz não para 
illumina.r o caminho, ruas pa-
ra nos avisar carinliosanieiite: 

—Olhe lá este candieiro! 

Effectivaurente, elles hoje 
não passam de, syliipathìcos 
pharolins das suas proprias co-
lumnas, o que arais depressa 
merece agradecimentos do que 
protestos. 
Mas o vicio da queixa é in-

curavel. Grita-se energicamen-
te contra a imprevidencia, que 
nos deixou chegar á situação 
de estarem os candieiros acce-
sos, um sim e outro não. 

E não se lembram os pro-
testantes de que chega a sei, 
milagroso que, ,n'uma terra co-
nto <,) nossa, ainda se' nào te-

mia chegado ao ponto de esta-
rem accesos um situ... e os 
outros não. 

E ainda era para dar graças 
a Deus. 

Pépe. , 

Bernardino R. de Souza 
Solicitador egcartado 

Campo da Republica 
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uos UmIlos de flo • 
«Trabalhemos juntos n'esta. 

obra de bons cidadãos e una-
mo-nos para fazer despeitar 
as nossas provincias, para in-
suflarmos de novo a vida,,a 
palavra, a actividade ás pe-
quenas patrias.» 

Assim hoi resumido, pelo seu 
presidente, o espirito do congres-
so das sociedades scientificas, reu-
nido em` Pau (França), no alho 
de 1911. 

«Trabalhemos juntos n'esta o-
bra de bons cidadãos»—direms 
nós tambern,—para darmos a es-
ta nossa pequena patria, que é o 
klinl'io, o desenvolvimento,,de.,que 
carece, para contribuirmos para 
a sua riqueza, para a sua pros-
peridade. 
A obra dos Cavallos de Fão é 

das que se impõe á nossa quali-
dade de minhotos, é das que exi-
ge de ncís todos o maior esforço, 
é d'aquellas por que devemos tra-
balhar mais affincadamenie, por-
que, embora luctando contra as 
contrariedades mais inconcebiveis 
que possam apparecer-nos n'este 
trabalho, da propaganda alguma 
coisa ficará, e um dia a obra será 
um farto. Assim o cremos. 
E não somos nós quem tem a 

velleidade de se apresentar conhe-
cedor profundo dá"'viabilidade e 
importancia da obra a realisar. 
São os technicos que nos aflirmam 
que a obra é realisavel; e que de 
ella advirão incalculaveis riquezas 
para esta prov'rncia, dinol-o o ra-
ciocinio e mostranol-o a ímpor-
tancia do melhoramento. 

Em verdade, onde poderá ver-
se um porto com duas entradas 
francas, i toda a hora e com todo 
o mar e tempo? Onde poderá ver-
se uma bacia da superfície de mais 
de kilometro quadrado com seus 
caes acostaveis? Onde poderá ver-
se uma bacia serena e limpa com 
a profundidade de dezesseis bra-
çaS'— de oito palmos — a morrer 
em zero n'uma praia d'areia?.. . 
0 distincio engenheiro Carvalho 
Assumpção, que ha dois ou tres 
annos sondou esta bacia, declarou 
terminante, ' haver profundidade 
para todo e qualquer navio. 

Este porto, nunca, jamais, pode 
ser assoreado porque, alem das 
suas barras existe pedra—a gran-
de profundidade —.e Iodo e não 
areia.. . 

Ora, porque não será realisavel 
esta grande obra? 

Pela falta de dinheiro, pela fal-
ta de aucior•isação governamental, 
ou pela + ,pposição do Porto? 

Tudo é veacivel, quando a boa 
vontade o :• persistencia não fal-
tam. 

Suppondo que a obra custe os 
mil contos: não será possivel ob-
tel-os, por meio de uma empreza 

legalmente organisada, ou por 
meio de um emprestimo conti agi-
do pelos municipios mais interes-
sados, que offereceriarn como ga-
rantia os rendimentos do proprro 
porto, caso o governo concedesse 
a esses municípios a esploração 
d'elle, embora em determinlidas 
condições? 

Não podemos ainda hoje dizer 
qual é o nosso plano relaotbi va-
mente a levar-se a en'eito esta ra. 

(Por que nós tambern nos julga-
mos no direito de ter--um plano, 
o qual tratamos de estadar, e de 
ouvir, sobre elle, as compelencias. 
Já pedimos os elementos q u e 
podem servir de base ao nosso 
estudo.) 

Por hoje, ápenas dizemos que 
nos não convencemos da irrealisa-
ção de tamanha obra. Pelo con-
trario, cada vez estamos mais con-
vencidos de que ella é rçalisavel, 
desde quis todus juntos trabalhe-
mos por ella, e' contribuir, assim, 
para a riqueza do nosso !Minho. 

J. S. 

Secçao ng ricolá 
,Arvores, arvores 1.. . 

Plantar arvores, • ar•borisar 
incultos, semear, propagar es-
sencias florestnes, desde o pi-
nheiro, o vulgarissimo mas va-
lioso pinheiro, desde o esplen-
dido castanheiro, á preciosa no 
gueira... até ao giganteo aeu-
caliptus», especialmenteo vglo-
btxlus», eis a que visam, n'u-
ma epoen tão proprin, estas 
insistentes, quiçá impertinentes 
chronicas. 
Na anterior forcejei por mos-

trar a benefica e reguladora 
influencia das florestas: 1.o so-
bre as aguas subterrarreas; 2.o 
sobre as aguas superficiaes. 
Hoje veremos a que exercem-

3.' sobre as aguas afhn7osphericas 

Parece paradoxal a expres-
são? 
Mas quem ignora que nsnu-

vens, quer sob as suas formas 
caracteristicas de ,, eumulus, 
cirrus, stratus e nimbus»,quer 
sob outras formas intermedias, 
são... aguai' 
Agua e saraiva que dardeja 

percuciente, a neve— a fuleca 
do nosso povo - que voeja en-
prichosir, enhindo erystnilisa-
da em flosculos alvissimos, a 
chuva que desce, ora eingros-
sas bategns ora em mansos 
chuviscos; agua, tanto o geaclrr 
que polvilha o solo nas geli 
das noites d'inverno, como o 
orvalho que rocia as folhas, 
aljofora as flores, dal viço á 
vegetação resequida e murcha 
das ardencias dos longos dias 
do estio. 

Agi>n tudo i s to, e, agua 
atlrmuspherica ... ; porque to-
'dos estes meteoros não são 
mais que modahdt+des, trans-
formações do vapor d'agua 
suspenso sempre no ter em 
maior ou menor escala. Q,ue-
direil Agua athmospherica foi 
toda, toda a dos mares, dos la-

gos, dos rios, até a que circu-
la nas entranhas da terra ou 
- imbebe as suss rochas! e foi-o 
na c ènese do nosso planeta, 
quando o seu estado incandes-
cerite a mantinha suspensa, em 
vapores, no espaço; é-o ainda 
periodicamente rr'este cyclo in-
terminavel, n'este moto conti-
nuo pelo qual ella pela evapo-
ração sobe ao espaço e cae de 
novo condensada sobre a terra. 
Mas— e as florestas, que 

acção exercem ellas sobre as 
aguas athmosphericas? 

Exercem=n'n porque as , ar-
vores, - prescindindo mesmo 
d'outras influencias hygrome-
tricas mais ou menos proble-
msticas — todas ellos emittem 
ordinariamente mais ou menos 
vapores para o espaço. 
Quaes maravilhosas machi-

nas elevatorias, cilas sucam rio 
solo a humidade carregada dos 
seus elementos nutritivos: de-
teem, assimilam estes nos seus 
tecidos; expellern aquello, mór-
mente pelas suss folhas, em 
forma de vapores. 
Ora no inverno, como vimos, 

as florestas, tornando mais po-
rosos, mais permeaveis os ter-
rerios, quebrando a impetuo-
sidade das terrentes, intensifi-
cam a absorpção, avolumara 
os deposites d'aguas subterra 
neas; no verão—e quando as 
aguas ab§orvidas rias monta-
nhas já se toem escoado, em 
abundantes lençoes subterra-
neos, perra tos planaltos inferi-
ores e plainos visinhos dos vnl-
les - ellas, as florestas,hsurem, 
com as raizes, das camadas 
profundas, n humidade impro-
ductiva chi' rerrianescenté e 
lançam-n'a em vapores para a 
atlimosphera. 
Por isso, sem ns florestas, o 

ar resequido, queimante, so-
breaquecido nos montes cridos, 
calcinados, dos ardores do sol, 
iria, este+ilisante, tisnar, estio-
lar, crestar n vegetação dos 
valles. 
Com as florestas, o ar das 

montanhas, menos ardente e 
mais cheio d'humidade e ` oxi-
gen'ro, irá, levado pelas brisas 
fagueiras, refrescar, revigorar 
as culturas e regalar, tonificar 
o homem e os ariimaes. ' 

V. A. 

'M villa dia a dia 
Missa e Te-DIeum 

No ultimo sabbado, 17 do cor-
rente, foi celebrada uma missa, 
seguida de Te-Deum, em acção 
de graças pelo restabelecimen-
to do iliustre e venerando Bis-
po do Porto, o nosso querido 
patricio,Senhor D. Antonio Bar-
1,1450. 

Foi celebrante o estimado 
arcipreste, Revd. José Francis-
co Rios Novaes. 
Durante a missa, o, Revd. 

Marques Lima, de Ctlorente, 
executou tio orgão varias com-
posiçïret ceias de uncção re-
ligiosa. 
0 Te-Deum foi presidido pe-

lo digno arcipreste, acolytado 
pelos Rcvds. Joaquim Alexan-
dre Gaiolas re Albino da Silva 
Marques; sendo cantado no câ-
ro por um numeroso grupo de 
ecclesiasticos. 



.•. cçã.o •ociaZ' 

t 

Estiveram representadas as 
seguintes corporações civis e 
religiosas: 
Associneção dos Bombeiros 

Voluntnrios, 1jumonitaria Bar-
celinense, Circulo Catholico, 
Associacção Commercial, Ir-
mandades da Ordem Terceira, 
SS. Sacramento, Bom Jesus da 
Cruz, Senhora do Terço, Santa 
Casar, Senhora do Rosario e 
Senhora da Graça e Lambem 
as internndas do Recolhimento , 
do Menino Deus. 
Foram em elevado numero, 

as pessoas que assistiram ãque-
les actos religiosos. Apesar de 
não termos tomado nota des-
sas pessoas, de memoria nos 
lembra alli ter visto os seguin-
tes cavalheiros: Visconde de 
Godim, comendador Coelho 
Gonçalves, Dr. Luis Graça, F. 
Carmona, Ramos de Paula, Dr. 
Theotouio Fonseca, Dr. Luis 
Ferreira, Dr. Jose Ramos, con-
seleiro Sá Carneiro, Augusto 
Mello, Manoel Mello, João Cruz, 
Dr. Silva Monteiro, Dr. Lima 
Torres, Joaquim Araujo, Albi-
no Leite, Píres Lavado, Fer-
nando Marinho, Miguel Faria, 
Manoel Esteve, Manoel' Passos, 
João de Sousa, Dr. Augusto. 
m,191.os, PIncido Lamella, co-
meridador Joaquim Paes, José 
Lopes, Visconde da Ferven-
ça, Manoel P. Villas Boas, Ma-
noel Cardoso e,> Silva, Manoel 
de Faria, Joaquim da Cunha 
Velho, Manoel Campello, Fran-
cisco PereirRa Martins, Dr, An-
tonio Julio de Miranda, Padre 
Bonifacio Lnmello, Dr. Alves 
Machado, Padre Miranda, Pa-
dr'e Gã101as, Abbade Leitugo, 
Padre Marques Lima, Abbade 
de Carapeços, Abbade de Lijó, 
Padre Antonio e Manoel Este-
ves, Abbade de Creixomil, Rei-
tor de Gamil, Abbade d'Alhei-
ra,Reitorda Lama, Abbades de 
Roriz, Manhente, S. Verissi" 
mo, Padre Antouio Mírauda, 
Padre Gonies « da Ucha», Pa-
dre Jogo Villas Boas, Reitor 
de S. Eug(mia e , Po(lre José 
.Coru,jeira, etc. 

Zentativa de roubo 

Hrr dias, os gatunos tertta-
r,)m arrombar as portas da 
casa do sr. Jorge Cruz, nn 
Quinta cio Gallo, cora o fim, di-
zem-nos, de lhe roubarem o 
gado. Foram, p0rerri, surpre-
hendidos e puzeram•se em 
fuga. 

Circulo Catholico 

No proximo domingo, 25, 
realisa-se uma conferi;ncia uo 
Circulo Catholico desta vida, 
para a qual vão ser distribui-
dos os costumados convites. 

Delegacção da Cruz Vermelha 

E' rio proximo dorrringo, 25, 
que o grupo Seci ico Barcellen-
se reIrlisa no theatro Garrett, 
da Povoa de Varzirn, o e'spec-
taculo que em nosso pQrnrlti-
mo numero uoticiamos para o 
din 18, em 15eneficío da Deje-
gação local da Cruz Vermelha 
Portugueza. 
N'aquella praia,est,i constitui-

da uma commissao de &rega-
dos da Cruz Vermelha da Po-
voa, do Club Naval da Acade-
mia Povoense, doso Emprega-. 
dos do Commercio e do Orphe-
ou Povoense, para a passa-
gem da casa. 

Faz allí a apresentação do 
grupo scenico, o nosso borri 
amigo e distincto orador, sr. 
dr. Luiz Mattos Graça. 

«O Barcellense» 
Entrou no 7.° armo de publicação, 

este nosso collega local. As nossas fe-
licitações, com o desejo de uma longa 
Q. prospera vida. 

Officina do Menino meus 
Foi convidado para tornar a dire-

cção interna da Ofücina Asylo do Me-
nino Deus, o nosso amigo snr. P.8 
,.rtlr.rr• 1%-nandes Guimarães, digno 
parocho (te Arcozello que, depois da 
devida auc.torisaçã.o do nosso iltust.re, 
prelado, aeceitou aquelle cargo. 

Sgndicato Agricola 
A direcção do S,yndicato Agricola 

fez distribuiraos seus socios a se;uitn-
te circular: 
0 

«Ex. a'" Socio 

f)ispondo o governo de nitrato que 
cede aos proprietarios agrícolas por 
interuned.io dos Svndicatos e e, tes pe-
los dos,nrs. Adrninistxadores que di-
rectaunenta farão o pedido ao governo, 
queira dizer no,,nopra,o de trez dias, 
a gltantidade, em lcilos de clttr precisa 
para a. sua crtltura, informando-nos 

tt'nm Simples postal, a1in1 (lu ao Ad S1111.ruiu is: rador ala e,tm t,armo, as requi-

sições dos uossos socios. Basta escre-
ver quantos l:ilos de nitrato deseja e 
indicar o n.° de rocio. 

Barcellos, 20 de Fcvvoreiro de 1917.-
Mbino Leite, Gerente do Syndicato 
Agrícola de Barcellos». , 

Consta-nos que o governo cede o ni-
trato referido, ao preço de 120.reis ca-
da trilo. 

Nascimento 

A ex."'ft esposa do sr. alferes Alber-
toÉPavares de Alat;•alWws, deu á luz,' 
coar nntita felicidade, uma robusta 
creatnça do sexo niasculino. 

Muitos, parabens. 

•Cynematographo 

1lealisou-se, ❑o ultimo domiu to, li-
ma serrano cynenudographica tio rbea-
1ro Gil 1'icente, que teve ri-rular con-
correncia. 

Reinspecções militares 
`lodos as individuos que tendo sido 

recenseados por esto concelho de L'at-
cellos ou ente n'elle residairí, e que li-
ver.un baix,r do serviço militar desde 
o dia S de setembro até 31 de dezem-
bro elo trono fitado, serão rein!-•peceio-
nados no dia i do proxinno inez de 
março. 
Para csle titu, derem aquc!les indi-

viduos apresentareun-se inuuecliata-
mente na secretaria da Ca-cara Muni= 
ci leal. 

(luarentas Exoras 

Na, egreja matriz ('esta villa, reali-
sou-,e,nos ultitnos dias 18, 141 e 20,-..1 
solemnidade das quarenta horas, que 
constou de missas solernnes, exposi-
ção elo S. S Saera.nnento e sel•unão nos 
11-07 dias d.i1 piedosa soleninidade, pe-
lo revd.0 João Ma,'1.o. 

Foi a concorrencia 
dos lieis, durante os trez dias. 

Novenas 
Começa.rann, lia ultima segunda-fei-

ra, na respectiva capella, as nova,tras 
em honra de S. Jost , que teem eido 
bastanle concorridas de fiei,,. 

Sarau litterario-musical 
E' conto ternos dito, tio pr••xinno do-

mingo, 25, que no salino nc)bre 'dos 
Paços do Concelho se realisa o attra-
hente sarau liromovido 1-m beneticio 
dos Asylos do Menino Deus. Eis o bri-
lhante progra iiiiw: 
La l'AlUPE:-N.° I-Canção do Po-

hre--Côro pelas internadas, com a-. 
conipanhanteuio de piano, pela Ex.— 
Snr, D. Maria Ror alioa Souza e Mvlo, 
letra do Sr. Arthur Roriz Pereira, e 
musica do Sr. Manoel A, ela Silva. N.° 
2. Licheswalzcr--Atoszkmvoki'. - Opera 
W n.^ 5, pela Ex.ma Sr.` D. Etnina de 
FariaLatnella. N,0 3. Os pobresinhos-
V•rsos do Sr. Arthur Roriz Pereira, 
recitados pelo ioLernado Joaquim A-
raujo. N.° 4. Execução pelo sexlèto, 
constituido pelos Srs. Dr. Linna 'Jor-
res, Julio Diniz, Arnaldo Ãzevedo, An-
tonio Oliveira, Manoel Correia e Joa-

quico Mattos: 1-Hymuo do sextteto-
Rev ° Marques Lima. II-Rêverie-
Op. íU Fauconier. III-Tannhauser-
Wag n er. 

2.a PARTE:-N.- 1;=Cottferencia pe-
lo sair. dr. Luiz de Mattos Graça. N.' 
2--P,:ino, pelo riu•. d1-`. Josué, Trocado. 
N.• 3--:3oi;.sonr•tos de Julio' Dali tas, 
recitados pela sura dr. Dttrniugos de 
Figueiredo. N.• Ik - Cançües e fados 
portuguezes, canto pelo snr. Antonio 
Coelho. N.• 5-IIm actor-seena co-
mica, pelo snr. EIyseu Azevedo, escr-
ita especialmente para esta festa, pelo 
fllustre advogado snr. dr. Reis Maia. 

3.a PARTE:-N;" 1 Romanza do snr. 
dr. Josué Trocado, cantada pelo snr. 
dr. Luiz cie Mattos Graça. N.•,2. Iam 
progrannma, breve alocução pelo snr. 
dr. Gonçalo de Araujo. N.- 3. Sextte.-
to. I--Min.tit- Valse-- Pat.ierno. 1I-
Heureuse EntenLe-Faucouier. III--A-
nilo de Hierro--M. Marques. N.' 4 A 
11la.drugada--`Tachãs de Abril, cau-
ções pelas internadas com aeompa 
nhatnento de piano, pela Ex.-a sr.' D. 
Maria Rosalina de Souza e Melo. 

Procissão de Passos 
Porque a «Acção Social» secundou 

unta aspiração de. alguns barczllenses 
e, nomeadatnvnte do jornal «0 Barcel-
lense», cumpre-nos declarar que acha-
mos inteiramente aplaudiveis as reso-
luções tomadas pela Mêsa do Bom Je-
sus da. Cruz. 

Aquella collectividade ponderou o 
c.:tso maduramente e colocou a ques-
tão no seu verdadeiro pé. 

Registo de minas 
Os snrs. Joaquim Gomes Vinha, do 

Porto, e José Maria Monteiro Torres, 
('esta villa, registaram na Camara Mil-
nicipal a descoberta de unta )nina de 
wolframio, que parte do lotar de Pe-
neda cta visi.nha freguesia de Villa 
Frescainha, S. 111artinho, e cuja explo-
ração estai ,já ❑o seu começo. 
-Os mesmos snrs. Lambem regista-

raun a descoberta de uma mina (e an-
timonio, rira freguezia, de Barqueiros. 
-0 snr. Marcial Rubio Pereira, re-

gistou Lambem a descoberta de minas 
de ferro e outro, rnineraes,uas fi•egue-
zias de Tregosa e, Areozdlio." 
0 snr. dr. Augusto Mattos Lopes 

d'Ahneida e Josué Lopes, egualrnente 
reb!st,,ratn a descoberta &, uma mina 
de ferro e outros mfner•aés, na fregue-
zia de Edcourados. 
0 snr. Luiz Azevedo Guimarães, de* 

Fano;li«ão, Lainbem requereu o regis-
to de mina de ferro e carvao, ❑a fre-
guezia de Barqueiros. ` 

O preço do milho 
0 gov• ( rno acaba de fixar em 950 

reis, o preço dar ead-r 15 kilo, ou 20 
litros de milho, para todo o paiz. 
Não rimos ainda a lei. Mas consta-

nos que ella teor disposições muito ri-
gorosas, que evitarão não só o açann-
harcantento e sahida d'aquelle cereal, 
mas ;ate que .pune com grandes mul-
tas e cadeia, quem o compre ou ven-
da por quantia superior ãquellaa 

Um pedido 
A' Ex.ma Catuara Municipal, pedi-

mos a sua intervenção no sentido de 
welhorar as condições da canalisa.ção 
das aguas das chuvas. , 
Nas r•incipaes ruas da vida, para 

não falar jà nas' ruas de menos tran-
sito, nino faltam canos con(uc#ores de 
agua rôtosuns, despedaçados outros e 
ate' carias sem elles., 
0 proprio editleio da Camara des-

Pe1a agua sobre os transeuntes que é 
tua louvar a. Deus. 
Ahi fica o pedido; julgamos ser tan-

to quanto porsivel justo. 

Se minmo"e s ua maes r 
No proximo dogo, res  qpelas 3 horas 

da tarde, começam, no templo do Bom 
Jesus da Cruz, os sernwesquarescnaes, 
havendo-os em todos os domingos que 
preceder) a Paschoa. 

E' orador o revd! Firmino Caetano 
Calafato,'da Povoa de V'arziai, que 
vem precedido de justissinna faina de 
distincto orador sagrado, de vastos 
recursos de saber e de scintillantes 
dotes intellectuaes. 

S. rev.`, sibrio na gesticu'.ç.ã.o a, ê 
verdadeiro mestre rir, dreção 
Como o pède a. necessidad.e da hora 

presente, os seus sermões serão pro-
fundamente dcntlrinar,•,, escalpellisan-
do as falsas theorias em suas e•ouse-
quencias e rclaçôes coar os problemas 
vitaes para o catholicisnro. 
No proxinto domingo, comcçlrá s. 

rev.°'a cota a aprésentação da Verda-
de Catholica, escolhendo para thema 
da sua conferencia-«A Crença e a 
Fé». 
No segundo domino, tenciona de-, 

senvolver este palpitante assumpto-
«A Ef reja e a Soeledade». .. 
No terceiro domingo-«0 Christia-

nismo e a Moral». 
No quarto domingo -«Intolerancia 

religiosa». 
No quinto domingo-«Educação da 

juventude». 
No sexto domingo-«0 Livre Pensa-

mento». 
Confiamos em que ha-de colher lou-

ros dos seus trabalhos e que os fieis 
hão-de aproveitar com as suas saluta-
res doutrinações e christãos ensina-
mentos, sob forma elegante e em por 
tuguez bem castigado. 

Sob a Cruz 

Fálleceram n'esta villa: 

0 snr. Rodrigo Maciel, filho 
do acreditado , negociante de 
mercearia, snr. Adelino Alves 
Maciel, que apenas contava 20 
amuos d'idade. 

A snr.a Rosa 1\larques, tia do 
nosso bom amuo e distincto 
advogado, snr. d1-! Reis Mala; 

A snr.a Afina da Silva •íei-
ra, esposa do snr. Fernando 
, Dias da Costa, mestre alfaiate; e 

A srir.a Arma Cardoso, sogra 
do distincto photographo snr. 
Augusto Soucasaux. 

A todas as pessoas de lucto, 
d'ngiii enviamos os nossos sin-
ceros sentimentos. 

0 colicclllo do rclaucc 
Campo—O celleiro paro gchial 

principiou, a 18, a venda de 
milho. 

—N'esta freguezia está aber-
ta a subscripção para os capel-
lães militares. 

—A 4 de março, e a exem-
plo do que se tem feito fi'ou-
tras muitas fregúezias, haverá 
uma 'communhão geral pela 
vistoria das armas portugue-
zas e designadamente pelo vi-
ctorioso regresso dos filhos 
d'esta freguezia, que houverem 
de partir para o campo da .lu-
eta. Ao partir de primeiro sol-
dado, ' celebrar-se-ha tambem 
uma missa pela mesma inten-
ção. 
—01.0 cabo Manuel Silva 

partiu para a Africo. 

---A sr.á Joaquina Rodrigues 
acha-se muito mal 
—A sr.a Anna de Barros, fi-

cou debaixo d'um carro, fra-
cturando uma perna. 

—A 17, casou o nosso ami-
go Antoifio Valle com a $r•a 
Antonía.da Costa. 

Tamel (S., Fins)—Foi baptisa-
do um filho do Snr. Domingos 
José dos Santos. 
—0 celleiro parochial adqui-

riu 3 carros de pão em Cara-
peços. 

—A ex.ma sr.* D. Joanna 
Bourbon (Lindoso) emprestou 
ao mesmo celleiro, generosa-
mente e sem juros, a duantia 
de 1005000 reis. Bem haja sua 
ex`.• por tal benemerencia em 
favôr doi pobres. 

Lijó, 19—N'um dos dias da 
serrana passada communicou-



se o fogo ao vestido d'uma 
creança de 4 annos, filha do 
snr. José Ventura Ferreira, a 
qual estava sentada no lar, fi-
cando muito queimada. Foi ] e-
vada para o Hospital de Bar-
cellos, onde ficou em tratamen-
to, sendo grave o seu estado. 
Em geral ha uma grande 

falta de cautella da parte dos 
paes para com as creanças. E' 
deveras lamentavel que se dei-
xem as creanças junto do fo-
go, da agua ou de qualquer 
perigo. 
—Já se encontra aqui o ex.m0 

snr. Henrique Sebastião Bar-
reto Alpoim ' com sua exnll es-
posa snr.a D. Maria Thereza 
Monteverde Alpoim. 
' No ultimo s•qhbado foi fei-

ta urna rigorosa busca em ca-
sa do snr•..J ulio' Ramos, pro-
prielario do talho do Hotel Rio 
Cavado, em &ircellos, por ter 
sido feita uma denuncia aceu-
sando-o de que abatia rezes 
n'esta freguezia, sem pagar os 
direitos legaes. 

Parece que da busca nada 
de positivo se apurou. Contu-
do foi levantado o respectivo 
auto. 

Macieira de trates, 18—Prin-
cipïou hoje n'esta\ freguezin n 
solemnidade das Quarenta-Ho-
ras como de costume se toem 
realisado todos os annos. 
Foram muito concorridos os 

actos religiosos. hoje;e durante 
éstes dias costuma ser ouvida 
por grande numero de fieis 
das freguezias visinhas a Dívi-
na Palavra. E' orador este an-
ho o muito digno professor do 
Seninario do Porto Reveren-
dissimo Pinheiro de Souza. 
—Foi homem 17,baptisada na 

Egreja parochial uma filha do 
snr. Joaquim Antonio d'Araujo 
e que tomou o nome de Asna. 
—Partiu hoje para Barcel-

os onde tenciona passar as 
ferias de Carnaval a ex."" 
professora do sexo feminino 
desta terra snr.a D. Virginia 
da Conceição Fernandes. 
—Tem passado gravemente 

enfermo o snr. Manoel Ferrei= 
ra, irmão do nosso velho ami-
go revd.° P.° Antonio José Ver 
se1ra,  digno •abbade de Cliris" 
teto. • 
—Partiu ha dias para Lis-

boa o nosso amigo Manoel Fer- 1 
reira,aspirante d'infonterin, en- 1 
contrando-fie actualmente em 
Mafra na Escola Pratica.-- C. 

,I os 
Motobicyclete 

Vende-se uma com seu svde-
car, tudo em sei; anda reão. 

Pedir informações a Se-

curldino Alves Machado, lfar-

cellos. 

PROCISSÃO 
DE PASSOS 

A Ilesa ela irmandade do 
Senhor' Bom Jesus da Cruz, 
desta vill<i, reunida em ses-
são de 16 do corrente, (] roje), 

tendo tomado na devida con-
sideração as aspirações mani-

festadas em iornaes desta mes-
ma villa, — e era attençã,o à 

eornaiíssao que procurou um 

mesario para cone elle se en-
tender, e não tendo nos seus 
orçamentos verba inscripta 
para tal fim,—resol•'er:i pôr i 

disposição de qualquer com-

missão que trabalhe para le-
var avante a procissão de Pas-

sos, todos os objectos do cul-
to que a 'irmandade possuir e 
lhe sirvam, assim como a quan-
tia de 50500. 

Barcellos, era sessão de 16 
de Fevereiro de 1917. 

0 Provedor, 

31(owel Ramos de Pceul e 

Extineção de cães 

AVISO 
Por ordeni cia Co.rnmiss<tio 

Executiva da Camara M.iini-

al se torna publico quer cip  
desde 25 do corrente em de-

arrté, todas as semanas, em 
dois dias, sem designação e 
Seul outro aviso) serão distri-
buidor, nesta villa e Barcel-

linhos, os bollos canìcidas. 
Bnreellos, 19 de, fevereiro 

de 1.917. 

O'Chefe da Secretaria, interino, 

86c269K1ino •llve.s 11Iccclzaclo 

•i - •/rwr•wr.s^ti3•aw•itv¢'a,teaoraevr• 

ESCfliPT0•10 DE IEG 

Arrlcuio Angusto filMim Solto 418!or 

CI03 ECCI.ESIASiIC 3 E CIViS 
_—_ Dg 

89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R t9 G Â 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos 

na Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) 

Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc., 

assira como os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-

pendentes das repartições civis e inilitares. 

Os negocios de que seja encarregado sãé tratados com 

maxima rapidez, seriedade e economia. 

• T NrA OR 
Nova ]Mercearia e Papelaria 

----- DF. ----

JOAOU1M VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condiçóes, 
encontrarão sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chã, café, arroz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superiá 

qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 

Visitem este estabelecimento ! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 

Manoel Alves Coutirzhó 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal ,è adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMP.ETENCIA 

° 
.r:i•3IA l. 3C;  

DE 

J 

R 

•GZE V'3 •1 

BAS 1ÃO PEREIRA D E D R 1 TO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

rk 
Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel yianna, I a 7 

¡••y •rw' rym . t Ŷ̂  b 

Y•D'L1•CELLO.8 

Acção Social ASSIGNATURAS 
Iiareellos e c011eA10 1:200 
Provinciz•  t:;t30 

SEM}1NAR10 GATHOLICO 
P,i•azil, moeda forte  2:000 
Nuinéro avulso  :W 

ANNUNCIOS : — Por linha, 1.n fiublicação, 30 reis. ] tej?etiç;io, 20 reis 

$eâacção e 777amiglstração: flua. de 5, Francisco, W, u, A. it C E 1,1, 0 S 
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